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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 1

A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO COM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES QUE SÃO ATENDIDOS PELO 

SAREH

Geicinara Martins de Almeida Oliveira
Faculdade Dom Bosco

Ubiratã-Paraná

Adriane de Lima Vilas Boas Bartz
Faculdade Dom Bosco

Ubiratã-Paraná

Cintya Fonseca Luiz
Faculdade Dom Bosco

Ubiratã-Paraná

RESUMO: O objetivo desta pesquisa é apresentar 
aos profissionais da área pedagógica o papel 
da educação na esfera hospitalar, e, como esta 
ação demanda compromisso de um trabalho 
humanizado. Ainda, como problematização 
temática, se há profissionais habilitados para 
tal função e quais os critérios para a formação 
do pedagogo hospitalar. Buscou-se também 
esclarecer como a pedagogia hospitalar 
assegura a criança que se encontra em processo 
de internamento, aguçando nos pedagogos 
o interesse e a busca por este seguimento 
educacional. Justifica-se esta pesquisa pela 
importância educacional e social que possui o 
pedagogo inserido no ambiente hospitalar, visto 
que o educando imerso nesse contexto está 
em condições vulneráveis e requer cuidados 
específicos, referentes ao seu desenvolvimento 
global. Desse modo, realizou-se a pesquisa 

qualitativa através da metodologia embasada 
em fontes bibliográficas de arquivos teóricos 
publicados em fontes digitais, escritas; assim, 
para afirmar tais dados, complementou-se 
esta pesquisa através da visita técnica em 
uma das instituições de Saúde conveniadas 
com o SAREH. O conjunto desta pesquisa 
explicitou que o professor hospitalar deva ter 
planejamento pedagógico, tal como, a execução 
de metodologias diversificadas e ajustadas de 
acordo com a realidade do aluno hospitalizado. 
A assistência educacional hospitalar vai além 
da complementação dos conhecimentos 
curriculares, tal contexto, requer sensibilidade, 
humanização e amor, voltados para a superação 
das limitações físicas, emocionais, bem como, 
dos conteúdos escolares do educando.
PALAVRAS-CHAVE: Classe hospitalar, 
SAREH, Internamento, Educação.

1 | 	INTRODUÇÃO

A presente pesquisa enfatizou a atuação 
do pedagogo com crianças e adolescentes que 
são atendidos pelo SAREH, a fim de analisar, 
como problematização, se há falta de formação 
específica dos profissionais da educação que 
contribuem no atendimento hospitalar. 

Na ótica pedagógica, ao se tratar do 
educando hospitalizado, é imprescindível que 
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se estabeleçam diversas possibilidades na elaboração do trabalho docente no âmbito 
hospitalar. Assim, é preciso que o educando, que por razão de tratamentos às suas 
enfermidades, for afastado do convívio escolar, mantenha seus vínculos escolares, 
sem a interferência em sua identidade no processo educativo e social, atendendo o 
que consta as leis vigentes asseguram aos alunos hospitalizados.

Desse modo, objetivou-se realizar a investigação da realidade da instituição de 
Cascavel UOPECCAN (União Oeste Paranaense de Estudo e Combate ao Câncer), 
que possui o programa SAREH (Serviço de Atendimento à Rede de Escolarização 
Hospitalar), no Estado do Paraná. Igualmente, de forma específica, analisou-se a 
instituição regional, destacando a estrutura oferecida por ela para receber crianças e 
adolescentes. 

Também verificou-se se existe capacitação aos profissionais que atendem essas 
crianças, e, além disso, averiguou-se em quais condições psíquicas o paciente/aluno 
chega a esses profissionais e como a família pode contribuir com o trabalho deles.

 Dentro dessa conjuntura, a Pedagogia Hospitalar pode colaborar para o resgate 
da autoestima do educando, possibilitando seu desenvolvimento ao restaurar um 
ambiente que lhe permita um convívio social do qual foi tirado. 

Diante desse contexto, temas e discussões foram abertos em relação ao trabalho 
pedagógico que vêm sendo executado nos hospitais, a fim de gerar reflexões junto 
aos profissionais e estudantes dessa área de atuação.

2 | 	DEFINIÇÃO DO SAREH / PEGAGOGIA HOSPITALAR

O Serviço de Atendimento à Rede de Escolarização Hospitalar - SAREH - é um 
programa criado para o atendimento às crianças e adolescentes da Educação Básica, 
incluindo os matriculados na EJA (Educação de jovens e Adultos) que ficam internados 
por um dia ou semanas e não têm a possibilidade de frequentar a escola; sendo assim, 
estes recebem o atendimento do SAREH em setores hospitalares como: enfermarias, 
unidades de tratamento intensivo e ambulatórios de especialidades, salas de aula ou 
nas brinquedotecas. Paraná (2010) destaca:

O Serviço de Atendimento à Rede de Escolarização Hospitalar (Sareh) está 
fundamentado nas pesquisas de Menezes (2004), que discute a importância do 
papel do pedagogo em ambiente hospitalar e suas implicações no desenvolvimento 
cognitivo das crianças, adolescentes, jovens e adultos afastados da escola por 
motivo de tratamento de saúde. Entende-se que esta situação de internamento 
não pode se configurar como impeditivo do acesso à educação, que é direito 
fundamental do cidadão (PARANÁ, 2010, p.16).

A essencial continuidade educacional aos alunos que por motivos de doenças 
ficam internados trouxe a necessidade de um atendimento diferenciado, ainda 
segundo Paraná, (2010). Em julho de 2005, representantes dos departamentos de 
ensino da Superintendência da Educação (SUED) e as demais unidades da SEED-
PR formalizaram o Sistema Sareh, por meio da Resolução Secretarial n.º 2.090/05, e 
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dirigiram a Comissão para as especificidades dos alunos hospitalizados do Estado do 
Paraná, tendo como princípio básico, a organização de metodologias, com a inserção 
de outras unidades da Secretaria, substituindo, então, esta pela Resolução Secretarial 
nº. 3.302/05. 

A Pedagogia Hospitalar é uma extensão da educação que concede ao aluno 
hospitalizado uma reabilitação mais branda. É por meio de atividades diferenciadas e 
adaptativas a sua limitação que ele se sente imerso no mundo educativo, mesmo que 
o ambiente seja outro. Igualmente, impede o déficit escolar do educando internado, 
que nessas circunstâncias, é causado pelo afastamento da rotina escolar. Fonseca 
(2003) sugere que:

O atendimento pedagógico-educacional no ambiente hospitalar deve ser 
entendido como uma escuta pedagógica às necessidades e interesses da criança, 
buscando atendê-las o mais adequadamente possível, nestes aspectos (Ceccim 
e colaboradores, 1997), e não como uma mera suplência escolar ou “massacre” 
concentrado no intelecto da criança. O sucesso deste trabalho depende da contínua 
e próxima cooperação entre professores, alunos, familiares, e os profissionais de 
saúde do hospital, inclusive no que diz respeito aos ajustes necessários na rotina 
e/ou horários quando da interferência destes no desenvolvimento do planejamento 
para o dia-a-dia de aulas na escola hospitalar (FONSECA, 2003, p.14).

O autor ainda completa dizendo que o atendimento pedagógico planeja insertar o 
doente em seu recente modo de vida tão rápido quanto possível dentro de um ambiente 
aconchegante e atenuante, mantendo-o em contato com o meio exterior, privilegiando 
as suas relações sociais e reforçando os laços familiares. 

Assim, com o envolvimento coletivo da família, da escola, da equipe SAREH, 
da equipe do NRE, da SEED-PR e da unidade conveniada, criam-se estratagemas 
educacionais que priorizam o estado clínico do aluno, preservando seus direitos frente 
a sua fragilidade, assim como também, humaniza as instituições de saúde. 

É mediante desse ensino que o educando retoma seu direito, como todo cidadão: 
o acesso à educação, de forma a obter sua igualdade social. Paraná (2010) destaca, 
sobre esse aspecto, que:

A iniciativa de se estabelecer um processo educacional específico para um espaço 
diferenciado, considerando o tempo de ensinar e o tempo de aprender, contribui 
também para a política nacional de humanização das instituições de saúde, uma 
vez que envolve a família, a escola, a equipe médica e os professores do Sareh 
(PARANÁ, 2010, p.24).

É a caracterização do espaço educacional criado no contexto do paciente que 
demonstra a importância da humanização no que se refere ao local estabelecido como 
“sala de aula”. Para tanto, quando se fala em pedagogia hospitalar, a tarefa não se 
distingue em apenas ensinar ao educando conteúdos curriculares; é um conjunto de 
fatores que levam ao progresso de seu estado físico, mental e emocional. Para isso, o 
trabalho no SAREH se constitui de modo que possa haver uma relação entre a teoria 
e a prática, em consonância com as leis vigentes. Como descreve Paraná (2015):

O SAREH é constituído, segundo a Instrução 016/2012, de um professor de Ciências 
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Exatas que trabalha com Matemática, Física, Química, Biologia e Ciências; um 
professor de Linguagens que trabalha com Língua Estrangeira Moderna, Língua 
Portuguesa, Arte e Educação Física, um professor da Área de Humanas que 
desenvolve um trabalho com Sociologia, Filosofia, Ensino Religioso, História e 
Geografia e um Pedagogo (PARANÁ, 2015, p.07-08).

O pedagogo atua da mesma forma na educação formal e não formal, seu trabalho 
é baseado no desenvolvimento integral do alunado. A organização desse trabalho 
pedagógico sustenta um currículo formal considerando o sujeito imerso na realidade e 
nos objetivos que se pretende alcançar. Paraná (2015) ainda ressalta:

A Instrução 16/2012 traz as funções do pedagogo no SAREH: a) coordenar, 
acompanhar e avaliar o trabalho pedagógico, bem como organizar os materiais 
e equipamentos do SAREH; b) observar a recomendação médica para liberação 
dos alunos, para que recebam atendimento pedagógico; c) manter contato com 
a família, com o responsável pelo SAREH no NRE e com a escola de origem do 
educando, repassando todas as informações e trâmites pertinentes; d) elaborar, 
em conjunto com os professores e profissionais da entidade conveniada, o Plano de 
Ação Pedagógico-Hospitalar; e) articular ações com os profissionais da entidade 
conveniada, para o desenvolvimento do SAREH; f) participar de encontros e reuniões 
promovidos pelo Departamento de Educação Especial e Inclusão Educacional 
e pelo Núcleo Regional de Educação; g) organizar e garantir o cumprimento da 
hora-atividade dos professores de acordo com as normas vigentes; h) entregar 
aos pais ou responsáveis pelo aluno a Ficha Individual do SAREH, anexando as 
atividades realizadas, a ser entregue na instituição de ensino em que o educando 
encontra-se matriculado; i) arquivar cópia da Ficha Individual do SAREH na 
entidade conveniada; j) fornecer ao responsável pelo SAREH no NRE informações 
referentes aos alunos, para fins de atualização do banco de dados; k) organizar o 
livro ponto dos professores, encaminhando mensalmente e no prazo determinado, 
ao responsável pelo SAREH no NRE, o relatório de frequência e outras informações 
referentes à vida funcional dos professores; l) cumprir carga horária previamente 
definida; m) submeter-se aos exames médicos, conforme determinação da SEED 
(PARANÁ, 2015, p.10). 

Assim, essas funções são dirigidas pelo pedagogo, sendo que essa relação, a 
equipe de saúde carece ser consultada para fins de liberação de alunos.

3 | 	A ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA NO AMBIENTE HOSPITALAR

O ensino em ambiente hospitalar é condicionado às mesmas teorias do ensino 
regular; porém, adapta-se a procedimentos distintos pautados no contexto clínico do 
paciente. Faz-se necessário que o profissional da educação se integre com o ambiente 
no qual irá exercer suas atividades, pois o espaço hospitalar é distinto daquele em que 
o educador comumente atua. 

Assim, pela caracteristica peculiar de sua função, o professor deve ter 
conhecimento das dependências do novo local, conhecer os profissinais e suas 
funções, e, em caso de necessidade, acionar os profissionais competentes, e/ou saber 
onde localizá-los em caso de súbita situação de piora do quadro clínico de um aluno/
paciente durante a aula. Paraná (2015) completa dizendo que:

Pode-se dizer que a proposta é inovadora e seu ineditismo se confirma no diferencial 
de se garantir a presença de um professor pedagogo, que é o responsável pela 
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organização do trabalho pedagógico na instituição conveniada realizado por uma 
equipe de três professores, divididos por áreas do conhecimento e que atendem 
todas as disciplinas curriculares, por meio de currículo flexibilizado, garantindo 
aos alunos da Educação Básica e suas modalidades a continuidade do processo 
educacional de sua escola de origem (PARANÁ, 2010, p.19).

O atendimento pedagógico geralmente acontece no período vespertino, pois 
durante a manhã ocorre uma intensa rotina de exames, visitas do médico, etc. É 
imprescindível que o profissional da educação visite as internações de seus alunos 
no início de cada semana para se inteirar sobre o quadro clínico de cada um deles: se 
já houve alta, das novas necessidades educacionais que ocorrem com o passar dos 
dias, as novas internações; enfim, é um modo de planejamento de suas aulas para um 
eficaz trabalho pedagógico hospitalar. 

A criança está em um ambiente estranho ao seu cotidiano, sem vontade de 
brincar, longe de seus amigos e familiares, sente-se acuada, abatida, deprimida, além 
das reações tanto da doença quanto do seu tratamento. Dessa maneira, toda proposta 
deve ser variada a cada ciclo, sem direcioná-la a séries rotineiras e cansativas. 
Desse modo, devem-se propor brincadeiras diversificadas, em lugares diferenciados, 
baseando-se nas interferências clínicas oriundas do tratamento; além disso, as 
atividades devem se planejadas para que tenham início, meio e fim em uma mesmo 
dia. Paraná (2010) reitera:

[...] organização do trabalho pedagógico na instituição de saúde conveniada e 
pela articulação entre família, escola, hospital e Núcleo Regional de Educação, 
trabalhando com uma equipe de três professores, divididos por áreas do 
conhecimento, atendendo todas as disciplinas curriculares da Educação Básica. 
A prática pedagógica do Sareh está voltada para a perspectiva da educação 
universal e inclusiva (PARANÁ, 2010, p.15).

Dessa forma, é preciso que haja uma parceria entre Estados e municípios para 
a garantia de funcionamento eficaz de atendimento pedagógico em um ambiente 
hospitalar, e avanço nas políticas que viabilizem o total acesso à educação aos que 
em razão de seu internamento clínico não podem frequentar a escola convencional, 
representando uma sociedade justa e igualitária.

4 | 	O ATENDIMENTO PEDAGÓGICO AO ALUNO HOSPITALIZADO

O trabalho pedagógico hospitalar é desafiador e compromete o pedagogo na 
missão da busca de novas metodologias em sua atuação, a fim de aprimorar os 
métodos já existentes e buscar alternativas que se ajustem à rotina imprevisível dos 
pacientes, ajudando-os a superar seus anseios e frustrações, trazendo segurança e 
acelerando seu processo de recuperação. Brasil (2002) destaca que:

[...] o atendimento pedagógico-educacional que ocorre em ambientes de tratamento 
de saúde, seja na circunstância de internação, como tradicionalmente conhecida 
seja na circunstância do atendimento em hospital-dia e hospital-semana ou em 
serviços de atenção integral à saúde mental, ou ainda o atendimento pedagógico 
domiciliar que é o atendimento educacional que ocorre em ambiente domiciliar, 
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decorrente de problema de saúde que impossibilite o educando de frequentar a 
escola ou esteja ele em casas de passagem, casas de apoio, casas-lar e/ou outras 
estruturas de apoio da sociedade (BRASIL, 2002 p.13).

A pedagogia hospitalar destaca-se, então, como um modo de ensino da 
educação especial, que atende crianças em uma fase transitória em razão de patologia 
clínica, dando-lhes uma atenção pedagógica especial e diferenciada. Também é de 
responsabilidade do estabelecimento de saúde propiciar alternativas que viabilizem a 
aplicação prática das atividades pedagógicas no ambiente hospitalar pelo espaço de 
tempo que for necessário.

Conforme Ceccim (1990),

[...] O profissional que atua na pedagogia hospitalar tem formação de educador e, 
por meio de diversas atividades pedagógicas, acompanha e intervém no processo 
de elaboração da doença e da morte, explica procedimentos médicos e auxilia a 
criança e o adolescente na adaptação hospitalar, dando oportunidade para que os 
mesmos possam exercer seus direitos de cidadãos (CECCIM, 1990, p.42).

De acordo com ele, a atuação do professor hospitalar vai além de suas atribuições 
como educador, pois o acompanhamento pedagógico deve ser na amplitude da relação 
entre saúde e educação, possibilitando um ambiente mais acolhedor, tornando mais 
humanizado o auxílio às crianças e aos adolescentes enfermos. Paula (2007) ressalta 
que:

A escola no hospital localiza-se em uma espécie de “entre lugar” na educação, 
pois faz parte do sistema oficial de ensino e também é espaço de educação não 
formal, pois necessita de currículos flexíveis, abertos e adequados às necessidades 
dos alunos. Todavia, essas articulações não estão muito claras para muitos dos 
professores que estão atuando, pois ora predominam práticas tradicionais de 
educação e ora predominam os aspectos lúdicos nos currículos das escolas nos 
hospitais (PAULA, 2007, p.1).

Assim sendo, o processo educacional hospitalar ou domiciliar requer minúcias 
em suas habilidades metodológicas e a adequação do currículo escolar, permitindo 
ao educando condições de sua reinserção na escola de origem após a alta hospitalar. 
Logo, mesmo durante seu período ausente na escola, ele não perde o vínculo com as 
bases do processo educativo.

Todas as fases do planejamento e rotina do aluno/paciente se submetem ao 
regimento do ensino regular. A organização do planejamento e a didático-pedagógica 
devem ser compostas de tarefas com distinção a duas situações: a primeira, na 
existência de crianças com internação eventual, com destaque aos conteúdos de 
sua maior dificuldade ante suas limitações; e a segunda, às crianças que passam 
por internações de longos períodos, às quais o pedagogo poderá realizar um 
acompanhamento mais intenso e contínuo.

De acordo com Matos e Muggiati (2001, p. 39), “observa-se que a continuidade dos 
estudos, paralelamente ao internamento, traz maior vigor às forças vitais do enfermo, 
como estímulo motivacional, induzindo-o a se tornar mais participante e produtivo, com 
vistas a uma efetiva recuperação”. Assim, ao educando inserido em classe hospitalar 
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significa, ainda, possibilitar-lhe a melhor recuperação, pois reduz nele a ansiedade e o 
medo resultantes de sua atual situação, ou seja, busca-se proporcionar a essa criança 
melhor qualidade de vida. 

Quando o educando retoma seus estudos durante seu internamento, obtém 
forças para continuar lutando pela sua saúde. Isso é um estímulo que resulta em 
grandes avanços no quadro clínico; é comprovadamente eficaz, favorecendo sua cura 
e, por conseguinte, evitando que esse trauma persista em sua vida. É por meio das 
práticas pedagógicas que as crianças obtêm êxito em seu desenvolvimento físico, 
social e cognitivo; além disso, toda criança tem o direito de aprender por meio de 
atividades lúdicas. Como Paraná (2010) orienta:

A ação pedagógica, em ambiente e condições diferenciadas, como é o hospital, 
representa um universo de possibilidades para o desenvolvimento e ampliação da 
habilidade do pedagogo/educador. Desenvolver tais habilidades requer uma visão 
oposta à contemplada pelo redutivismo, ou seja, ela deve, sim, contemplar o todo. 
A estruturação de uma pedagogia hospitalar deve trazer uma ação docente que 
provoque o encontro entre a educação e a saúde. A sua respectiva atuação não 
pode visar, como ponto principal, o resgate da escolaridade, mas o atendimento 
da (o) criança/adolescente que demanda atendimento pedagógico. Para tanto, 
o educador deve estar de posse de habilidades que o façam capaz de refletir 
sobre suas ações pedagógicas, bem como de poder ainda oferecer uma atuação 
sustentada pelas necessidades e peculiaridades de cada criança e adolescente 
hospitalizado (PARANÁ, 2010, p.48).

Desse modo, o professor inserido no âmbito hospitalar deve garantir que a 
criança tenha práticas lúdicas durante seu desenvolvimento educacional, de modo a 
contribuir no desempenho e superação de suas limitações, sendo possível a melhoria 
de seu estado clínico com mais abrangência.

O pedagogo hospitalar deve, sobretudo, adaptar a forma de ensino às 
necessidades e dificuldades que se apresentarem, tendo em vista o caráter excepcional 
que a situação apresenta, levando em consideração as limitações de cada paciente. As 
execuções dos projetos devem integrar o aluno/paciente no contexto educacional, e, ao 
mesmo tempo, diferenciar-se da abordagem formal encontrada na escola tradicional. 
Ainda, o educador inserido nesse distinto ambiente deverá ser pautado na flexibilidade 
e adaptação, sendo de total relevância o entendimento das especificidades de cada 
discente, levando em consideração os diferentes casos de internação, e, acima de 
tudo, estando ciente do caráter laboral de suas acões, que estão pautadas na incerteza. 

O professor deve fazer acompanhamento do processo evolutivo do aluno/
paciente; contudo, este deve ser adaptado ao seu quadro clínico, visto que podem 
ocorrer avanços e perdas de acordo com o tratamento, interferindo em sua rotina 
de estudos. Nesses casos, o profissional  deve utilizar métodos adaptados, que se 
ajustem às “idas e vindas” e à disposição física e emocional do aluno/paciente. Assim, 
o pedagogo deve ter consciência de que suas ações priorizam levar o conhecimento, 
avaliar, e monitorar a saúde física e mental do aluno, resgatando a melhoria de seu 
quadro clínico e procurando tirar do paciente o sentido emergencial do meio em que 
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está inserido, sendo flexível a mudanças de cenários, e estabelecendo conexões 
afetivas com o aluno, a fim de que este tenha a atividade como terapêutica, além do 
caráter educacional.

O pedagogo, ao instituir uma classe hospitalar, deve atentar para a presença da 
brinquedoteca. De acordo com Cunha (2001), a convivência democrática favorece a 
autonomia e estimula o amadurecimento emocional. A brinquedoteca é um espaço 
onde a criança passa a se relacionar de forma prazerosa e enriquecedora [...]. Entre 
muitas outras atividades que podem facilitar uma prática humanizada no atendimento 
escolar/hospitalar. 

Para os autores Fonseca e Ceccim (1999, p.71), “Ser diferente e por isso, ter 
de ficar de fora, é muito doloroso; vencer os obstáculos impostos pelas doenças, 
ao contrário, é vitória, aprendizagem e desenvolvimento. E as classes hospitalares 
podem ter esse mérito.” O educador deve, também, reunir-se mensalmente com 
outros professores para repensar estratégias e discutir a melhor forma de aplicação 
dos métodos, e explicitar as conquistas e dificuldades enfrentadas.

5 | 	METODOLOGIA

Para este trabalho, foi realizada uma pesquisa qualitativa a qual objetivou 
contemplar e demonstrar o atendimento desenvolvido pelo pedagogo do programa 
SAREH e suas nuanças dentro de seu contexto e realização. Esse procedimento é 
acentuado por Ruiz (2011, p.48) quando afirma que “a pesquisa científica é a realização 
concreta de uma investigação planejada, desenvolvida e redigida de acordo com 
as normas da metodologia consagrada pela ciência”. Sendo assim, destaca-se que 
as pesquisas denotam a busca por meio de recursos científicos, da resolução e/ou 
investigação de problemas que se apresentam. 

Segundo Cervo e Bervian (1996):

A pesquisa bibliográfica procura explicar o problema a partir de referências teóricas 
publicadas em documentos. Busca conhecer e analisar contribuições culturais e 
científicas do passado existentes sobre determinado assunto, tema ou problema 
(CERVO & BERVIAN, 1996, p.48).

A pesquisa bibliográfica é um método utilizado para solucionar um determinado 
problema a partir de fontes científicas publicadas.  Para Lakatos e Marconi (2001):

Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e 
conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou 
de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda descobrir novos fenômenos 
ou as relações entre eles (LAKATOS & MARCONI, 1985, p.186).

Neste contexto, as autoras deixam claras a validade e a confiabilidade por meio 
do conteúdo composto na pesquisa, a qual permite maior conhecimento científico 
dentro da realidade exposta. Assim, foi realizada uma visita técnica a UOPECCAN, 
situada na Rua Itaquatiaras, 769 - Santo Onofre, Cascavel – PR. 
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A pesquisadora agendou uma visita técnica à instituição - UOPECCAN, a qual 
aconteceu no dia 25 de maio de 2018. Na ocasião, foi recebida pela pedagoga atuante 
no hospital. Toda criança, adolescente, jovem e adulto matriculados no Ensino regular 
têm o direito de atendimento pedagógico hospitalar, e aqueles que recebem atestado 
médico superior a 60 dias, são atendidos em domicílio. Mesmo o SAREH sendo um 
programa destinado aos educandos devidamente matriculados, ocorre casos onde há 
atendimento social aos que não estão matriculados na Rede de Ensino, os quais, em 
sua maioria, são crianças e alguns adolescentes. Segundo a pedagoga, o atendimento 
exige muito amor, carinho e perspectiva de vida; não há como trabalhar sem se envolver 
em todos os aspectos. 

A ética do trabalho se constitui a partir das normas dessa instituição de saúde; há 
regimentos internos ao qual o pedagogo deve se submeter, mas ela relata que o trabalho 
é maravilhoso, e o ser humano é reconstruído por meio da distinta função pedagógica 
que ele passa a exercer. A profissional esclarece que crianças e adolescentes que 
chegam até o local, em sua maioria, estão desmotivadas, debilitadas, mas, segundo 
ela, adoram o momento de estudar, pois é um dos únicos momentos em que eles se 
sentem imersos na realidade externa ao hospital. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho enfatizou a importância da atuação pedagógica no 
ambiente hospitalar. Dados apontam avanços significativos tanto no desenvolvimento 
escolar como no tratamento clínico da criança e do adolescente internados que são 
atendidos pelo programa SAREH. Porém, é perceptível a carência na capacitação dos 
profissionais que executam esse trabalho, devido à defasagem na grade curricular da 
graduação em Pedagogia direcionada à atuação dentro dos hospitais.

Assim, é necessário que a sociedade conheça o atendimento pedagógico 
prestado aos alunos hospitalizados ou aos que passam por tratamento domiciliar, para 
que aqueles que eventualmente precisarem do afastamento escolar por motivos de 
enfermidades possam desfrutar desse benefício. 

O pedagogo hospitalar é comprometido com a função de intervir no vínculo entre 
a escola e o aluno hospitalizado, dando a ele acesso à vida fora do contexto de sua 
internação e permitindo-lhe continuidade do aprendizado dos conteúdos curriculares 
de sua escola de origem.

Desse modo, durante esta pesquisa, notou-se que também é de igual atribuição 
ao professor do âmbito hospitalar: a organização pedagógica dentro do ambiente 
hospitalar, o planejamento e participação nas atividades curriculares, orientação aos 
pais, etc. Assim como todo o trabalho docente, o pedagogo hospitalar tem, como função, 
a nobre missão de exercer a busca por conhecimentos e metodologias que aprimorem 
e organizem seu trabalho, a fim de reestruturar a realidade do aluno enfermo, o qual 
necessita, muito além da internalização, dos saberes científicos contidos nos currículos 
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de sua escola de procedência. 
Esse momento de vulnerabilidade em que o aluno se encontra requer dos 

professores o atendimento humanizado, para que ele consiga se recuperar de seu 
estado clínico e, por conseguinte, voltar para o convívio social do qual ele foi retirado 
para fins de seu tratamento.
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